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R E S U M O : Foi descrita uma investigação epidemiológica realizada na zona
urbana de Diadema, município da Grande São Paulo (Brasil), com a finalidade de
elucidar a fonte de infecção e o mecanismo de transmissão de um caso de
leishmaniose visceral autóctone da área. Foram realizados inquéritos sorológicos
através da reação de imunofluorescência indireta na população humana (591
soros) e na população canina (55 soros), e levada a efeito pesquisa entomológica
no local da residência do doente e em uma área de reserva florestal situada a
500m desta residência.
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I N T R O D U C Ã O
Em agosto de 1978 as autoridades sani-
tárias receberam a notif icação de um caso
de leishmaniose visceral em uma criança
de 10 meses de idade, nascida no muni-
cípio de São Paulo e residente em Diade-
ma, um dos 37 munic íp ios da Grande São
Paulo (F igura 1). O diagnóstico clínico
havia sido conf i rmado pela identif icação
da Leishmania donovani em medula óssea;
f o r a m também real izadas reações de imuno-
f luorescência indi re ta , hemaglut inação pas-
siva, fixação de complemento, assim como
eletroforese de proteínas, com resultados
positivos.
Efetuou-se uma investigação epidemiológi-
ca com o objet ivo de esclarecer a fonte de
infecção e o mecanismo de transmissão da
moléstia no caso not i f icado . O fato se
revestia de s ignif icado especial, uma vez
que a doença, descrita em todos os Esta-
dos l i torâneos do Pará ao Espírito Santo
e Estados centrais de Minas Gerais, Mato
Grosso e Goiás, nunca havia sido iden t i f i -
cada no Estado de São Paulo. Pesquisas
entomológicas já havia evidenciado a pre-
sença da Lutzomyia longipalpis, p r inc ipa l
transmissor da moléstia no continente ame-
ricano, em Cássia dos Coqueiros, Salto de
Pirapora e Pirapora do Bom Jesus, locali-
dades do Estado de São Paulo (Forat t in i e
col.8, 1976). Na região Sul do país existe
re fe rênc ia a um único caso humano autóc-
tone, em Al ton ia , Estado do Paraná (Cat
e col5, 1974).
METODOLOGIA
A investigação foi realizada com a part i-
cipação de diversas entidades: Departamen-
to Regional de Saúde da Grande São Paulo,
através do Serviço de Epidemiologia e do
Centro de Saúde de Diadema, Superinten-
dência de Controle de Endemias (SUCEN),
Ins t i tu to de Medicina Tropical , Inst i tuto
Adol fo Lutz e Fundação Jard im Zoológico
de São Paulo.
As atividades desenvolveram-se na se-
qüência a seguir.
Depois que o material medular do doente
foi reexaminado no Inst i tuto Adol fo Lutz
para uma verif icação do diagnóstico, pro-
cedeu-se a um levantamento de dados no
domicí l io e no hospital onde estava inter-
nada a criança, através do qual se ver i f icou
que a mesma havia nascido no município
de São Paulo, sempre residiu em Diadema,
nunca v ia jou e nunca recebeu transfusões
de sangue. Havia sido internada há dois
meses com o diagnóstico de broncopneumo-
nia, otite média aguda, anemia e d is t rof ia .
A presença de esplenomegalia e a evolução
cl ín ica levantaram a suspeita de outra enti-
dade mórbida , o que determinou a realiza-
ção dos exames mencionados.
A mãe da cr iança nasceu e sempre residiu
no Estado de São Paulo. N u n c a v ia jou para
fora do Estado e nunca recebeu t ransfusões
de sangue.
A famíl ia do paciente, pais e irmãos, mo-
ravam há dez anos no munic íp io de Diade-
ma, em local u rban izado , alto, não arbo-
r izado, ensolarado. Em f r en t e à residência
existe um canil pertencente à uma Socie-
dade Beneficiente que recebe cães da Gran-
de São Paulo ou de outras procedências.
O local situa-se a 500 m do l imi te do
Parque do Estado, área de reserva florestal
de 5.493.156 m2, onde estão instaladas algu-
mas ins t i tu ições como o J a r d i m Zoológico
e o I n t i t u t o de Botânica .
O m u n i c í p i o de Diadema tem uma ex-
tensão de 24 km2 , a l t i tude de 762 m, tem-
peratura média de 21,8°C no mês mais
quente e 15,4°C no mês mais f r i o , média
pluviométr ica anua l de 1.300 mm à 1.500
mm e umidade relativa de 80 HR% (Secre-
ta r ia de Economia e Planejamento 13, 1974).
Tendo em vista os dados levantados, a
equipe envolvida desenvolveu os t rabalhos
abaixo enumerados :
1 — Realização de exame físico e reações
imunológicas para diagnóstico de leishma-
niose visceral ( imunof luorescênc ia indire ta ,
fixação de complemento e hemaglutinação
passiva) na mãe do doente, de forma a
excluir a possibilidade de ter ocorrido trans-
missão congênita da moléstia. O exame
físico foi normal e as reações sorológicas
negativas (soros não reagentes).
2 — I n q u é r i t o sorológico em população
h u m a n a através da reação de imunof luores-
cência indire ta . Foram examinados 5 so-
ros de fami l ia res da paciente, 542 soros de
residentes em um raio de 200 m em torno
da casa do doente, na f a ixa etária de 6
meses a 15 anos, e 44 soros de pessoas
que moram dentro do Parque do Estado;
trata-se de f u n c i o n á r i o s do Inst i tuto de Bo-
tânica que residem com suas famí l i a s em
casas isoladas situadas j un to à mata ali
existente.
Em todos os casos investigados com
queixa clínica atual procedeu a exame
fís ico realizado por médico. Foram tam-
bém pesquisados dados de natural idade,
tempo de residência, locais de residência
anter ior , antecedente de leishmaniose vis-
ceral ou tegumentar, moléstia de Chagas,
malár ia , esquistossomose, hanseníase e tu-
berculose de 419 pessoas investigadas.
Nos soros reagentes foram realizadas
reações de fixação de complemento e hema-
glut inação passiva para Leishmania dono-
vani e imunofluorescência indireta para Try-
panosoma cruzi e Leishmania brasiliensis.
Em 5 crianças com tí tulo 80 pela
prova de imunof luorescênc ia , realizou-se
exame direto e cul tura de mater ial da me-
dula óssea esternal. Procedeu-se à intra-
dermoreação de Montenegro e eletroforese
de proteínas nestas crianças e em 4 irmãos
do doente.
Para as reações de imunof luorescênc ia
foi u t i l izada a técnica de Duxbury e Sadun7
(1964) empregando-se como antígeno for-
mas promastigotas de L. donovani cultiva-
das em meio de NNN e como conjugado
f luorescente antígeno anti-IgG marcado com
fluoresceína. Os soros e eluatos foram
ensaiados em diluições dobradas, a part ir
de l :20, atribuindo-se resultados positivos
a par t i r de l :40.
Para a reação de hemaglut inação passiva
uti l izaram-se hemácias humanas , fo rmol iza -
das e tratadas por ácido tânico e em seguida
sensibilisadas por extratos totais de formas
promastigotas de L. donovani. O reagente
de hemaglutinação foi preparado de modo
semelhante ao ut i l izado para o dignóstico
de moléstia de Chagas, conforme descrito
por Camargo e col.3 (1973). Atr ibuiram-se
resultados positivos à hemaglutinação com
soros a part i r de l :80.
A reação de fixação de complemento com
antígeno de Mycobacterium tuberculosis
preparado conforme descrito por Nussenz-
weig l0 (1958), foi realizada em micropla-
cas plásticas como descrito por Camargo 4
(1976) , com soros não di lu ídos e di lu ições
duplas sucessivas. Atr ibui ram-se resultados
positivos à f ixação de complemento em
diluições 2 vezes maiores do que os níveis
de an t i complemen ta r i edade do soro, ensaia-
dos em paralelo.
3 — Inqué r i t o sorológico na população
can ina através de reação de i m u n o f l u o r e s -
cência ind i r e t a .
Foram coletadas 19 amostras de soros
dos 12 cães presentes no cani l , do cão
da casa do doente e de 6 cães da v iz inhança
próxima, i n c l u i n d o o cão das crianças vizi-
nhas que apresentaram soro reagente para
L. donovani; 22 amostras de soros de todos
os cães pertencentes a f amí l i a s que residem
no Parque do Estado e 14 amostras de
soros de canídeos silvestres pertencentes ao
acervo do Ja rd im Zoológico (7 Canis lupus,
5 Chrysocion brachyurus e 2 Cerdocyon
trous).
4 — Pesquisa entomológica no canil e no
Parque do Estado — foi estabelecida uma
l inha hipotética l igando a residência do
doente ao ponto central do Parque do Esta-
do, distante 2.000m. As capturas foram rea-
lizadas em 4 pontos equidistantes ao longo
desta l i n h a (Fig. 2), u t i l i zando isca humana
e a rmad i lha luminosa (Barraca tipo Shan-
n o n ) , no crepúsculo e à noi te .
RESULTADOS
Relativos à população humana
Uma proporção de 27,8% dos investiga-
dos é natural de outros estados brasileiros,
em alguns dos quais existem áreas onde o
calazar é endêmico. Porém, só 10,1% desta
população migrou para a Grande São
Paulo há menos de um ano.
Sete das oito famílias que residem dentro
do Parque do Estado moram no local há
mais de 2 anos, cinco das quais entre 5 e
25 anos.
O inquéri to sorológico (591 soros exa-
minados) revelou a presença de 6 soros
reagentes, pertencentes a 2 irmãos do doen-
te, a 3 crianças residentes bem próximo ao
doente (30 m aproximadamente) e a uma
moradora do Parque do Estado. As 5 pri-
meiras crianças são nascidas na Grande
São Paulo, tendo já viajado para Santos e
Aparecida do Norte, localidades do Estado
de São Paulo. A moradora do Parque do
Estado nasceu em Sabará, Minas Gerais,
mora há 9 anos no Parque do Estado e só
viajou para Sabará.
Uma série de exames foi realizada nestas
pessoas, cujos resultados estão expressos
nas Tabelas l e 2.
Observa-se que as 3 crianças vizinhas do
doente apresentaram soros reagentes nas 3
reações ut i l izadas para diagnóstico da leish-
maniose visceral (Tabela 1). Chamam a
atenção os títulos altos da reação de fixação
de complemento. Em duas destas crianças
a intradermoreação de Montenegro foi posi-
tiva. O exame físico das 3 crianças foi
normal ; não tinham antecedente de tuber-
culose ou hanseníase e haviam sido vaci-
nadas com o BCG intradérmico.
Todos os soros examinados não foram
reagentes ao T. cruz pela imunof luores -
cência.
Os resultados da eletroforese de proteínas
(Tabela 2) mostram em R.M., I.M., S.S. e
S.S. discretas alterações: diminuição na fra-
ção albumina e alfa 1 globulina e aumento
na fração gama globulina. W.M., irmão do
doente que apresentou intradermoreação de
Montenegro positiva, apresenta aumento das
proteínas totais e das globulinas.
Relativos à população canina
Todos os 55 soros examinados por imuno-
fluorescência indireta não foram reagentes
3. Pesquisa entomológica
Nos pontos de captura, assinalados na




A pesquisa real izada não permi t iu escla-
recer a fon te de infecção e o mecanismo
de transmissão da L. donovani em Diadema.
Pode-se conjecturar que, em vista dos
resultados, a probabil idade maior é que a
fonte de infecção tenha sido um cão do
cani l vizinho à residência do doente. No
local há grande rotatividade de animais,
procedentes algumas vezes de outros Esta-
dos, trazidos por famíl ias que se deslocam
para São Paulo. O cão teria estado no
canil nos 3 ou mais meses anteriores à data
da investigação e possivelmente não apre-
sentou sintomatologia evidente. A presença
de cães infectados sem lesões aparentes
tem sido mencionada por Deane e Deane 6
(1955), Nussenzweig e col.9 (1957), Alencar
e C u n h a 1 (1963), Torrealba1 5 (1970),
entre outros.
A transmissão ocorrida parece ter se
constituído num evento raro, at ingindo o
doente e pelo menos duas das crianças
vizinhas, que além dos soros reagentes
apresentaram reação de Montenegro posi-
t iva . Embora exista poss ibi l idade de ocor-
rência de falsos positivos na reação de
f ixação de complemento com M. tubercu-
losis, já assinalada por Nussenzweig 10
(1958) em 9,4% dos doadores de sangue
da cidade de São Paulo, os soros são fraca-
mente reagentes, o que não é o caso das
crianças em estudo. Além disso, a não
ocorrência de falsos positivos nas reações
de imunof luorescênc ia para L. donovani, em
portadores de anticorpos para tuberculose,
torna muito s igni f ica t iva de infecção leish-
mânica a concomitância de positividade nos
testes de imunof luorescênc ia com L. dono-
vani e de f ixação de complemento com M.
tuberculosis. Além do mais, a intradermo-
reação de Montenegro é dotada de muita
sensibilidade e especificidade. O município
de Diadema não é área endêmica de leish-
maniose tegumentar e as crianças não
apresentavam lesões ou cicatrizes de lesões
cutâneas. Torrealba 15 (1970), Pampiglio-
ne e col . 1 1 , 1 2 1974, 1975) observaram
positividade desta reação em doentes de
calazar após a cura. Têm sido também
encontradas reações positivas em assinto-
máticos residentes em região onde o calazar
é endêmico e onde não se encontra
leishmaniose tegumentar (Pampiglione e
col.11,12 1974, 1975; Teixeira1 4 , 1977).
Presume-se, em razão do acima exposto,
que as crianças de Diadema tenham tido
uma infecção leishmânica sub-clínica. Em-
bora não seja um achado específico, as
discretas alterações observadas no protei-
nograma plasmático destas crianças são as
encontradas de forma mais nítida nos doen-
tes de calazar, que apresentam hipergama-
globulinemia, com tendência à hiperprotei-
nemia global e diminuição mais ou menos
acentuada da albumina.
Os resultados dos soros dos canídeos
silvestres do Jardim Zoológico inval idam a
hipótese que estes canídeos possam ter
int roduzido a infecção de outras áreas.
Porém, não pode ser afastada a hipótese,
embora remota, que a moléstia exista em
um ciclo enzoótico silvestre no interior da
mata do Parque do Estado.
A pesquisa entomológica não revelou a
presença da Lutzomyia longipalpis. Deve
ser considerado que as capturas não foram
realizadas em época em que a temperatura
e umidade favorecessem uma densidade
maior de flebotomíneos. Impõe-se uma
vigi lância entomológica no local, que per-
mita observações em um período bem maior
de tempo. Entre os flebotomíneos captu-
rados a part i r de 500 m da casa do doente,
predominou a Pintomyia fischeri, espécie
dotada de antropofi l ia e domesticidade, a
qual se atr ibui provável responsabilidade na
transmissão de casos esporádicos de leish-
maniose tegumentar nos arredores da cida-
de de São Paulo (Barreto2 , 1943). Resu-
mindo, os dados levantados não permitem
conclusão sobre a responsabilidade de flebo-
tomíneos na transmissão ocorrida.
Recomenda-se manter a vigilância epide-
miológica na área, abrangendo a população
humana, os reservatórios animais e os ve-
tores biológicos. A continuidade da pesquisa
aqui descrita fornecerá melhores elementos
para elucidação do problema.
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ABSTRAT: Description of an epidemiological survey carried out in the urban
area of Diadema, a district of Great S. Paulo (Brazil), with the aim of
elucidating the source of infection and the mechanism of transmission of one case
of visceral leishmaniasis in the area. Serological surveys were carried out
(imunofluorescent test) in the human population (591 serums) and in the canine
population (55 serums). Also an entomological survey was done in the neigh-
bourhood of the patient's house and in a florest reserve 500m from the house.
U N I T E R M S : Leishmaniasis, visceral, epidemiology. Epidemiologic surveillance.
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